
O VERBO FEITO 
TWEET: 

O ESVAZIAMENTO DO SIGNIFICANTE 
E AS POSSIBILIDADES DA 
LINGUAGEM NA ATUALIDADE 

Sarah Valle Camargo  

valle.sarah@gmail.com 

Profa Inês Signorini 

Instituto de Estudos da 

Linguagem (IEL) 

UNICAMP – PIBIC/SAE 

 

 

 
Twitter –Linguagem virtual – Ontologia da Linguagem  

 
What’s happening? 

Reativos 
                       @augustosala Augusto  
Ta todo mundo acordado menos a Luiza que esta 
no canada, #recordando 
8 Fev 12 
  
                       @manoellazolet Manoella Zollet 
Vendo the big bang theory comendo haagen 
dazs de creme... Sedentária????? 
8 Jan 12 

Autorais 
                       @michelmelamed michel melamed  
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_ . (preencha a lacuna) 
2 Mai 12 
  
                        @michelmelamed michel 
melamed  
Vidas secas: vidas 
secas #grandesromancesbrasileirosresumidos 
26 Abr 12 

A rede de microblogging Twitter é analisada através de conceitos 
da sociologia e da filosofia a fim de considerar do ser da linguagem 
sua implosão de sentido na contemporaneidade. Demonimamos 
este fenômeno “esvaziamento do significante”, termo de Roland 
Barthes.  A metodologia consiste no contraste entre revisão 
bibliográfica e corpus estereotípico.  

HIPER-REAL  
(BAUDRILLARD) 

LÍQUIDA, PUBLICITÁRIA 
SUPERPRODUZIDA 
(BAUMAN; DEBORD) 

ESVAZIMAMENTO 
DO SIGNIFICANTE 

CONTEMPORANEIDADE:  
dança dos signos pairando 
além das referências 

 
SIGNO : assume seu ser 
sempre vazio, arbitrário  
 

STATUS DA PALAVRA 

OCIDENTE: “morte 
do Verbum” 
(Nietzsche) , perda do 
significado último, da 
Palavra que sustenta 
as demais 

TWITTER  
“estouro curto de informações inconsequentes” 

“zumbido ao redor do mundo” 
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O Verbum no Ocidente, relacionado à 
verdade, à razão, à Palavra divina que 
se encarna (Logos), base do 
logocentrismo, se esvazia em direção à 
palavra espetacular, descartável, em 
bits. A escrita (tecnologia da verdade 
crítica, do tempo e da história lineares, 
do sentido final, da acumulação) 
encontra seu devir na palavra virtual 
(pragmática, de estoque e tempo zero). 
No vazio pós morte de Deus 
(Nietzsche), a palavra, como a vida, 
precisa ser afirmada ou recai  em 
involução e histerese, permeada pela 
simulação da espiral de simulacros de 
valores (Baudrillard).  
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